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PROJETO 3 - Programa de Regionalização

Pilar 3: Gestão e Sustentabilidade do Turismo

Objetivo tático do Projeto:

Realizar, ao longo de 2025, eventos de capacitação em todas as Regiões 
Turísticas do Paraná, envolvendo representantes dos 399 municípios, 
com foco no mapeamento de atrativos e na atualização das etapas do 
desenvolvimento turístico, promovendo a troca de informações entre es-
tado e municípios. A meta é fortalecer a regionalização do turismo no 
estado, ampliando de 153 para 200 o número de municípios no Mapa do 
Turismo em até 6 meses, aumentando em 10% o número de municípios 
na categoria D em 1 ano, firmando termos de fomento com ao menos 5 
IGRs e capacitando, no mínimo, 60% dos gestores municipais até março 
de 2025.



PROJETO 3 -
Programa de
Regionalização
ANÁLISE DE CENÁRIO
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Plano de trabalho (ofi cinas, encontros, capacitações, 
comunicação…);

Alinhamento dos atores e organização e o papel de cada 
um no mesmo propósito;

Plano de fomento; 

Criação da SETU;

Capacitações Programas;

Integração entre atores;

Parceria público - privado;

Aproveitamento de eventos locais; 

Jornada de turismo;

Reunião núcleos regionais;

SIS mapa (hierarquização);

Melhor momento do turismo, crescimento do setor;

Fortalece IGR;

Turismo como prioridade no Governo;

Núcleos Regionais - contato + forte;

Fomento Comunicação, Promoção e divulgação;

Identifi cação e mapeamento;

Atração de investimentos; 

Qualifi ca SETU direcionada;

Encontro de Gestores;

Equipe especializada para mapeamento;

FORÇAS

Termo de Fomento (investimento direcionado);

Análise de Cenário do Projeto
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Estabelecimento de metas e indicadores de desempenho;

Qualifi cação dos Servidores em diversas áreas;

Secretário com força política;

Representação ativa em fóruns e discussões relevantes 
para a pasta;

Identifi cação de projetos com alto impacto imediato;

Comunicação dos resultados e impactos alcançados à 
sociedade;

Mapeamento das áreas críticas e necessidade de espe-
cialização;

Defi nição de áreas prioritárias para atuação dos programas;

Estruturação dos programas para maximizar impacto e 
abrangência;

Avaliação de resultados e adaptação dos treinamentos 
com base nas necessidades;

Desenvolvimento de parcerias e alianças estratégicas;

Grandes resultados em pouco tempo;

Estratégias de priorização e efi ciência nas entregas;

Criação de setores especializados;

Estruturação de novos setores com foco em temas es-
tratégicos;

Certifi cações das IGRS;

Integração entre Sede e Regionais;

Criação de Programas;

Café com IGR.

Alinhamento de objetivos e prioridades entre as equipes;

Defi nição de metas específi cas para cada setor e moni-
toramento constante;

Estrutura administrativa e políticas públicas de incenti-
vo ao turismo;

Análise de Cenário do Projeto
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Mão de obra qualifi cada;

Mudança de atores/equipes;

Falta de política pública pela Regionalização; 

FRAQUEZAS

Orçamento;

Programas;

Equipe;

Integração Regional (Núcleos).

Análise de Cenário do Projeto

Comunicação inefi ciente;

Confl itos de interesse;

Inefi ciência das IGRs;

Corpo de trabalho;

Hierarquização das demandas;

Mudança de equipe.

Falta de Infraestrutura;

Comunicação;

Alinhamento de propósitos;

Informação atualizada;

Interrupção dos projetos em andamento;

Limitação de recursos;

Falta de dados e pesquisas;

Hierarquização de projetos;

Dependência de canais tradicionais;
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Resistência à mudança;

Não continuidade das ações;

Comunicação interna;

Volatilidade de cargos em comissão;

Defi ciência no compartilhamento dos programas e 
ações das secretaria.

Sensibilização e capacitação de novos gestores e equipe;

Qualifi cação (1, 2, 3, 4, 9, 10);

Apresentação das oportunidades do turismo regional, 
municipal e a viabilidade econômica; 

Mapeamento das difi culdades e desenvolvimento de 
um Plano de trabalho para a política estadual;

Novas ideias (2, 3, 7, 10, 8);

Entendimento do sistema MTur, Estado, Núcleo, IGR, 
Municípios Integração entre os atores;

OPORTUNIDADES

Análise de Cenário do Projeto

Trabalhar com programas (1 a 10);

Programas de Fomento SETU (1 a 10); 

Novos empreendimentos (3, 7, 8, 0);

Comunicação (1 a 10);

Promoção e divulgação (1-10);

Busca de parcerias e editais (1, 3, 9, 5, 8, 9);

Envolvimento com as comunidades (3, 4, 7, 20);

Qualifi cação dos interlocutores;

Integração entre IGRs, municípios e SETU;

Termo de fomento (incentivo econômico);
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Gestão de Informações;

Virar um exemplo;

Aproveitar o concurso vigente;

Orientação e divulgação das Políticas Públicas da SETU;

Integração das informações externas (Municípios);

Fazer o planejamento orçamentário para um bom 
aproveitamento de recursos;

Qualifi cação e aproximação com o Departamento de 
compras da SEAP;

Benefícios de estar alinhado com as políticas do turis-
mo, repassando informações dos municípios.

Mapeamento dos atrativos (fornecimento externo);

Renovação política.

Fortalecer a ponto de não ser uma opção para extinção;

Sensibilização do poder público e privado do município 
para o turismo;

Mudança de gestão;

Redução de recursos;

Extinção da SETU;

AMEAÇAS

Burocracia nos processos de compra;

Falta de política pública estadual;

Falta de funcionários efetivos;

Difi culdade de encontrar fornecedores;

Análise de Cenário do Projeto
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Crises no turismo;

Hierarquização de projetos;

Corpo de trabalhos nos municípios; 

Não ser a visão dos novos Gestores;

Cadeia turísticas para desenvolvimento;

Falta de mão de obra qualifi cada;

Mudanças políticas;

Falta de projetos;

Entendimento institucional (Papéis);

Falta de estrutura, técnica, fi nanceira e administrativa 
(IGRs);

Integração e comunicação;

Falta de recursos $;

Comunicação externa (lGRS, Municípios);

Desenvolvimento Turístico atrativo e infraestrutura;

A visão sobre o Turismo não ser a vocação, ou oportunidade.

Interesse, conhecimento, divulgação do município, 
setor privado;

Falta de política pública municipal;

Diferença de maturidade nas IGR’s;

Repasse orçamentário p/ IGhs;

Envolvimento Municipal (comunidade, gestores e 
empresários);

Pouca integração com a iniciativa privada;

Análise de Cenário do Projeto
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Aumentar a conexão entre as regiões turísticas do estado, estreitando 
relações entre municípios, IGRs e Secretaria de Turismo do Paraná;

Fortalecimento das regiões considerando as particularidades de cada 
uma para o desenvolvimento do turismo;

Desenvolver e categorizar a oferta turística por regiões;
Fortalecimento das IGRS.

Hierarquização;
Turismo forte e auto sustentável;

Diversificação dos destinos Turísticos do Paraná.

Realizar, no ano de 2025, eventos de capacitação em todas as Regiões Turísticas, envolvendo os 
399 municípios e seus representantes, para mapeamento de atrativos e atualização das etapas do 

desenvolvimento turístico, promovendo troca de informacões entre estado e municípios.;
Fortalecer a regionalização do estado do Paraná, promovendo desenvolvimento do turismo por 

meio do envolvimento ativo dos atores e o cumprimento de seus respectivos papéis. Atingir o forta-
lecimento da regionalização até o final de 2025;

Aumentar de 153 para 200 municípios no Mapa do Turismo em 6 meses;
Aumentar 10% de municípios nas categorias D em 1 ANO;

Realizar termo de Fomento com mais 5 IGRs em 2025;
Capacitar minimamente 60% de gestores municipais até março de 2025.

Categorização dos municípios; 
Conhecimento das necessidades de investimento direcionado; 

Regulamentação e políticas públicas;
Plano de trabalho;

Estabelecimento de metas;
 Capacitação e integração dos atores;

Apoio na comunicação;
Criação de cargos suficientes para compor a equipe;

Estar no Mapa do Turismo;
Atrativos turísticos estruturados;

Profissionais capacitados;
Parcerias público-privadas;

Possuir (identificar e desenvolver) a identidade local.

Fortalecimento do desenvolvimento turístico; 
Integração regional;

Descentralização do turismo; 
Criação de uma identidade turística do estado.;

Geração de emprego e renda;
Integração dos atores;

 Produtos consolidados;  
Ampliação de mercado;  

Maior número de municípios;
 Mapa do turismo;

Paraná como destaque;
Captação de novos recursos;

Melhoria da oferta turística dos municípios;
Recursos financeiros para as IGRS;

Desenvolvimento de novos produtos para IGRS.

Programa Regionalização
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SEBRAE; SENAC; IGR; Prefeitura;  Núcleos 
Regionais; SEED, SEPL, SEES, SEEC e demais 
secretarias de estado; Gestores municipais; 
Mtur; Cooperativas de crédito; Iniciativa pri-

vada; Parcerias externas; IGRS;
AMP; Sistema S; Universidades; Municípios; 

Trade Turístico; Consultorias.

Eventos de qualificação e Capacitação; Partici-
pação de 85% dos municípios & IGRs nos eventos; 

Planejamento articulado; Integração entre os 
atores envolvidos; Executar as metas estabelecidas 
e estratégias; Paraná possui somente dois princi-

pais destinos turísticos, Foz do Iguaçu e Curitiba; O 
turismo não é prioridade para os governos munici-
pais; Poucos produtos estruturados para a venda; 
Não há integração regional; Pouco aproveitamen-

to das UCs do Paraná.

Divergência de informações; Escassez de equipe de 
trabalho; Mudanças Políticas; Falta de investimento; 

Disseminação de atividade turísticas como fonte 
econômica; Interrupção dos projetos em andamento; 
Falta de estrutura turística para o desenvolvimento.; 
Mudança de gestão; Falta de política pública esta-

dual e municipal; Falta de mão-de-obra qualificada; 
Pouca integração com a iniciativa privada; Falta de 

estrutura técnica financeira e administrativa; Mudan-
ças políticas; Falta de recursos; Conflitos de interesse; 
Profissionais não qualificados; Desestruturação da 

IGRs; Estratégias inadequadas; Hierarquização.

Diagnóstico 2 meses; Articulação 1 mês; Capaci-
tação 6 meses; Categorização 2 meses; Classifica-
ção 1 mês; Hierarquização 1 mês; Monitoramento 

contínuo.; Mapeamento e diagnóstico: três meses; 
Plano de trabalho, viabilização de apoio e capta-
ção de recurso: três meses; Sensibilização dos ato-
res e capacitação: três meses Execução do plano 
e resultado esperado: três meses; Sensibilização 
dos gestores; Capacitação dos atores envolvidos; 
Captação de recursos; Documentos para o mapa 
do turismo; Desenvolvimento turístico municipal; 

Estruturação de novos produtos turísticos; Promo-
ção de novos destinos.

Estrutura física;
Assessoria técnica (capacitação); 

Material de divulgação;
Necessário análise

orçamentária;
R$ 10.000.000,00.

Promoção; Articulação; Equipe; Diagnóstico mape-
amento; Categorização; Classificação; Capacitação; 

Monitoramento; Hierarquização; Mapeamento e 
levantamento de dados; Diagnóstico de problema 
e potencial do turismo; Plano de trabalho; Viabili-
zação de apoio governamental para captação de 
recurso; Sensibilização dos atores e colaboradores;
IGRS, iniciativa privada e população local: Capaci-

tação desses atores; Execução do Plano; Resultados 
esperados.; Encontro de Gestores; Assinatura dos 

termos de Fomento; Comercialização de novos 
produtos (destinos) turísticos; Melhoria da

infraestrutura.

Alessandra, supervisora;
Wanda, assessora; 

Vera, assessora;
Carlos Eduardo e Gisele, residentes;

Mirani, estagiária;
SETU como um todo liberando diretorias de gestão e 

sustentabilidade como núcleo de regionalização;
Márcio Nunes - Secretário SETU;

Camila Aragão - DG SETU;
Tatiana Nasser - Diretora SETU;

Anna Vargas - Coordenadora SETU;
Alessandra Xavier -  Analista SETU;

Wanda Pille - Analista SETU;
Chefes de Núcleo Regional SETU.

Falta de interesse dos municípios em cumprir os requisitos; Conflito de interesses entre os envol-
vidos; Burocracia; Falta de mão-de-obra; Falta de recurso; Comunicação; Motivação; Orçamento; 

Equipe; Tempo; Qualificação.

Programa Regionalização
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GALERIA DE IMAGENS DAS OFICINAS
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DEPOIMENTOS

Gostei da reflexão de olharmos o que estamos 
fazendo juntos e transformar isso na nossa 
missão, visão e valores”. A continuidade desse projeto é muito impor-

tante, seria interessante ter um acompanha-
mento depois dessas oficinas”.

Poderia ter mais tempo para as ativi-
dades e para apresentar. Espero que 
tenha mais vezes!”.

Precisava de mais tempo para aprovei-
tar melhor essa oportunidade”.

GOSTEI DE...

SUGESTÃO DE MELHORIA

SUGESTÃO DE MELHORIA

NÃO GOSTEI DE...



Registros
Fotográfi cos

Plano Estratégico
da SETU em

Versão Digital

https://bit.ly/4iQkurp

Acesse esse material em formato digital
e acompanhe atualizações.

Acesse os registros
fotográfi cos dessa Jornada.

https://bit.ly/3XGYVkn

“O planejamento estratégico não é um evento isolado, mas um 
processo contínuo que requer constante revisão e adaptação às 

mudanças do ambiente organizacional.”
Henry Mintzberg
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CONCLUSÃO
A participação na Jornada Propulsão Paraná representou 

um marco na trajetória de desenvolvimento estratégico 

das Secretarias e Órgãos de Governo participantes. Por 

meio de um processo colaborativo, a equipe construiu os 

elementos essenciais de  identidade institucional, estru-

turou projetos prioritários e fortaleceu a integração entre 

servidores, promovendo um ambiente de maior engaja-

mento, alinhamento e visão compartilhada de futuro.

Além de gerar benefícios diretos às Pastas, a Jornada 

contribuiu com insumos estratégicos relevantes para a 

formulação do Master Plan do Estado do Paraná, consoli-

dando um planejamento de longo prazo que irá orientar 

políticas públicas com maior eficácia e sustentabilidade.

Os números expressam a força desse movimento: 23 Se-

cretarias e 2 órgãos de governo participaram dessa jornada. 

Foram mais de 60 oficinas realizadas, mais de 2.500 servido-

res capacitados, mais de 63 mil horas dedicadas às atividades 

da Jornada, mais de 300 mentores formados e mais de 100 

projetos estratégicos elaborados, com potencial de impacto 

para mais de 150 mil servidores e para a sociedade paranaen-

se como um todo.

A Jornada Propulsão Paraná se afirma como uma transfor-

mação concreta na forma de planejar e gerir o setor público. 

Ao fortalecer competências internas, promover o trabalho 

em rede e construir planos estratégicos sólidos e alinhados 

aos desafios contemporâneos, o Estado do Paraná dá um 

passo decisivo rumo a uma gestão mais inovadora, eficiente 

e comprometida com resultados que geram valor real para a 

população.
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CONCLUSÃO

Mais do que um conjunto de entregas, a Jornada Propul-

são Paraná deixa como herança uma metodologia viva, 

prática e replicável. Manter esses aprendizados em uso é 

essencial para que as Secretarias continuem a aplicar o 

planejamento estratégico de forma integrada, fortalecen-

do a colaboração entre Pastas e órgãos do Governo. Ao 

utilizarem uma linguagem comum e ferramentas com-

partilhadas, torna-se mais fácil planejar, executar e moni-

torar projetos conjuntos com foco em resultados amplos 

e intersetoriais. Cultivar a cultura do planejamento é um 

exercício contínuo — o legado não se constrói apenas 

com grandes marcos, mas com as decisões, conexões e 

compromissos que firmamos todos os dias com aqueles 

com quem trabalhamos. É nessa constância que o plane-

jamento deixa de ser um instrumento pontual e passa a 

ser um modo de pensar e agir em benefício do Estado e 

da sociedade.
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PLANOS ESTRATÉGICOS DAS SECRETARIAS E
ÓRGÃOS DE GOVERNO - VOLUME 5

Neste e nos volumes 1, 2, 3 e 4, são apresentados os Planos Estratégicos desenvolvidos pelas Secretarias e Órgãos de Governo que participaram da 
Jornada Propulsão Paraná, com a utilização de metodologias ágeis e considerando o período de 2025 a 2030.
Os Planos Estratégicos foram organizados em ordem alfabética e estão disponíveis conforme a seguinte distribuição:

Volume 1

Agência Reguladora de 
Serviços Públicos Delega-
dos do Paraná (AGEPAR)

Casa Militar (CM)

Controladoria-Geral do
Estado do Paraná (CGE)

Volume 2

Departamento de Trânsito 
do Paraná (Detran-PR)

Secretaria de Estado da 
Agricultura e do Abasteci-

mento (SEAB)

Secretaria de Estado da 
Administração e da Previ-

dência (SEAP)

Secretaria de Estado das 
Cidades do Paraná (SECID)

Secretaria de Estado da 
Comunicação (SECOM)

Secretaria de Estado do 
Desenvolvimento Social e 

Família (SEDEF)

Secretaria de Estado da 
Cultura do Paraná (SEEC)

Volume 3

Secretaria de Estado da 
Educação do Paraná 

(SEED)

Secretaria de Estado do 
Esporte (SEES)

Secretaria de Estado da 
Fazenda (SEFA)

Secretaria de Estado da 
Inovação e Inteligência 

Artificial (SEIA)

Secretaria de Estado da 
Indústria, Comércio e

Serviços (SEIC)

Volume 4

Secretaria de Estado da 
Infraestrutura e Logística 

(SEIL)

Secretaria de Estado da 
Justiça e Cidadania (SEJU)

Secretaria de Estado da 
Mulher, Igualdade Racial e 

Pessoa Idosa (SEMIPI)

Secretaria de Estado do 
Planejamento (SEPL)

Secretaria de Estado da 
Segurança Pública (SESP)

Volume 5

Secretaria de Estado da Ci-
ência, Tecnologia e Ensino 
Superior do Paraná (SETI)

Secretaria de Estado do 
Trabalho, Qualificação e 

Renda (SETR)

Secretaria de Estado de 
Turismo do Paraná (SETU)
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